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PROGRAMA

HOJE

9h30
Recepção e acreditação
dos participantes

10h00
Sessão de Abertura na
CVR Lisboa | Torres Ve-
dras
Comissão organizadora -
CCDRC, TCP, CVR Lisboa,
EHTC, AMPV, ARVP, CIM
Oeste
Visualização do vídeo das
IV Jornadas de Enotu-
rismo 2014 – Vinhos do
Tejo Realização da ESEC
TV

11h00
Wine Break Vinhos de
Lisboa

11h30
Saída para a Adega Mãe |
Torres Vedras

12h00
Visita à Adega Mãe | Tor-
res Vedras
Passeio pelas Vinhas - Vi-
sita à Adega e prova de vi-
nhos

12h30
Almoço na Adega Mãe |
Torres Vedras

14h30
Saída para a Quinta do
Gradil | Cadaval

15h00
Visita à Quinta do Gradil |
Cadaval
Passeio pelas Vinhas - Vi-
sita à Adega e prova de vi-
nhos

16h30
Saída para a Quinta do
Sanguinhal | Bombarral

17h00
Visita à Quinta do Sangui-
nhal | Bombarral
Visita à Adega e prova de
vinhos - Wine Break Vi-
nhos de Lisboa Degusta-
ção e Exposição de Pro-
dutos Regionais

17h30
1.º Painel – “A importância
do Vinho para o Turismo”
Moderação: Jorge Sam-
paio | Presidente da
ARVP – Associação Rotas
Vinho de Portugal
Intervenções
Vasco D’Avillez | Comis-
são Vitivinícola da Região
de Lisboa
José Mendes | IDTOUR
Manuel Soliño | Rotas do
Vinho Espanha
Debate

19h30
Jantar Vínico na Quinta

do Sanguinhal “À mesa
com os Vinhos de Lisboa”
– Escola
de Hotelaria e Turismo do
Oeste

AMANHÃ

9h00
Visita guiada a Óbidos

10h30
Saída para Real Fábrica
do Gelo | Cadaval

11h00
Visita à Real Fábrica do
gelo | Cadaval

12h00
Saída para Quinta do
Convento da Visitação |
Alenquer

12h30
Almoço na Quinta do
Convento da Visitação
|Alenquer

15h00
Saída para Arruda dos Vi-
nhos
Auditório Municipal de
Arruda dos Vinhos

15h30
2.º Painel - 3 Experiências
de Enoturismo
Moderação: João Geiri-
nhas | Revista de Vinhos
Intervenções: António
Mendes | Comissão Vitivi-
nícola Regional do Dão|
Rota do Vinho do Dão
José Gabriel Calixto | Câ-
mara Municipal de Re-
guengos de Monsaraz : “
Cidade europeia do vinho
2015 “  - Ricardo Correia
|Wine to Eat – “Go
Beyond the Glass”
Debate
16h30
Wine break

17h00
3.º Painel Mesa Redonda
– As histórias que a Gas-
tronomia e Vinhos con-
tam
Moderação: Vasco D’Avil-
lez | Comissão Vitivinícola
da Região de Lisboa
Intervenções: Maria João
Almeida | Jornalista -
www.mariajoaodeal-
meida.com
José Borralho | APTECE –
Associação Portuguesa
de Turismo Culinário e
Economia
Filipa Valente – Taste of
Lisboa - http://www.tas-
teoflisboa.com/pt/abou-
tus
Debate

18h00 – Encerramento
Prova de Vinhos no es-
paço da Festa do Vinho e
da Vinha de Arruda dos
Vinhos

Ricardo Busano

É um dado adquirido que o
enoturismo tem contribuído
para divulgar, estruturar e am-
pliar a oferta turística na região
Centro, funcionando, ao mes -
mo tempo, como uma ala-
vanca para o desenvolvimento,
não só de sectores tradicionais,
mas também para o surgi-
mento de outras actividades
que possam ajudar a construir
uma oferta turística.

Ana Abrunhosa não tem dú-
vidas das mais-valias da rea-
lização das Jornadas de Eno-
turismo que, este ano, vão
para a sua quinta edição.
«Uma grande parte do terri-
tório tem a cultura da vinha,

por isso, é fundamental apro-
veitar a temática do vinho e
da gastronomia regional para
potenciar os produtos endó-
genos e os próprios territó-
rios», adianta a presidente da
Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional
do Centro (CCDRC). A respon-
sável sublinha ainda que a
promoção deste tipo de ini-
ciativa são «uma oportuni-
dade para os diferentes acto-
res» que trabalham na área

do enoturismo poderem «es-
tabelecer redes entre si, fun-
damentais para a construção
de uma oferta turística de qua-
lidade».

«A afirmação regional do
enoturismo passa, em larga
medida, por um amplo exer-
cício de cooperação e trabalho
em rede», afirma, não só pela
dinamização do sector pro-
priamente dito, mas igual-
mente pela promoção dos «as-
pectos culturais e do patrimó-

nio» existente nos territórios
da região Centro.

Ana Abrunhosa aponta, to-
davia, a forma como são pre-
paradas as Jornadas de Eno-
turismo, «envolvendo de
forma activa entidades repre-
sentativas de áreas tão diver-
sificadas e que no dia-a-dia
promovem e divulgam os ter-
ritórios com as suas activida-
des».

O quadro comunitário de
apoio “Portugal 2020” está em

execução e, nessa medida, Ana
Abrunhosa recorda que os
agentes devem ter em atenção
as várias rubricas para que os
projectos possam ter financia-
mento. No entanto, para que
possam continuar a ter apoios
comunitários, é preciso que os
projectos candidatos assegu-
rem não só «maior exigência
em termos de atracção de tu-
ristas ao território», mas tam-
bém «criação de emprego e in-
ternacionalização».|

“Temática do vinho 
potencia produtos 
endógenos e territórios”
Valor Presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro (CCDRC) não tem dúvidas das mais-valias 
da realização das jornadas dedicadas ao enoturismo

“A afirmação regional
do Enoturismo passa,
em larga medida,
por um amplo exercício
de cooperação e traba-
lho em rede” Ana Abrunhosa lembra as principais condições para a aprovação dos projectos

PAÍSES O enoturismo é um
dos produtos decisivos no que
diz respeito à atracção de tu-
ristas estrangeiros. Além disso,
o facto de não estar “agarrado”
a uma época específica do ano
permite fugir à sazonalidade de

outras opções como é o caso
das praias, por exemplo.
Conforme um estudo desen-
volvido em 2014 pelo Turismo
de Portugal, para parametrizar
a oferta e a procura existente
neste segmento, os mercados

internacionais com maior peso
são o Reino Unido, França,
Brasil, Espanha e Alemanha.
Segundo nota de Imprensa da
Turismo Centro de Portugal,
«os indicadores de monitoriza-
ção da actividade turística na

região Centro, registados entre
Janeiro e Agosto de 2015 (da-
dos INE), evidenciam a apetên-
cia dos mercados referidos no
estudo, sublinhando-se o cres-
cimento das dormidas do mer-
cado francês (+19,55%), alemão
(+ 15,42%) e brasileiro (+11,80%).
Deste modo, as dinâmicas de
negócio e os fluxos de visita
afirmam o potencial do Eno-
turismo na economia turística
do Centro de Portugal».|

Sector importante para
a atracção de estrangeiros


